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PrGp)-iedade—•'n1•)•ei a de C CO<1L11ER ; 

_- Composição e impressão—Rua rj cio •3q•C•LLO5 
` .'tonto Barros), n.o 46. 

¡1 [ t nen1 o gtier ti Custa de prO- dir•r 
•►•`º ç4sQs .t'eti[o• + e berrar. qu.óf)i a máiulia ..; 

or Z3uco P1'úl;ressista a orlt> raÌorés das ftaa 
ueaia , pelo raz t dignOS, ,.0 n d est;t c•.t'íse i b S, oa muito 

e (1 este mal esta- menos, uma pessoa cie c e.lho prazer em t í til 
• i•, j oliticu do paul! celebra-se 1,0* cada casa, sua amavei companhia em ameno eu 

Fia-de ter o poder quando p'EC'sO ser se safas)° como um a sOlernnidade da vaco, Gosto muito de estar com elle. 
ias Cii'C 1lnlStanCiaS O patseo telh) (le I). ,Jvty VI ata H0i'o em todas as egrejas at'0- Jias n'estas chronicas d•termi- , para chias P t•êr, Tenha paciencia ó não o quero 

se aventlt' similllante eontraseu- ' com toais vu menos ex- mas, caso unico, tenho de eu amigo narro.' ) quando a sua so. plendor. 
•.( MOS 2111 dlct5, aliando rc'- SC [Ornar 1ndtSpensave] Ora calculem os meus am ¡uvg; __..0 ponha-se lá fóra. dizer-lhe, 

aO:ì gado bo, iro continua a Deu-me o sr, correspondente uma uniu a •o;nmiStião rxecuhva isagrados int--tusses da Pu- O cidadi"to A e o cidadão I3 ea-, ., sustentar um preço alto 0 novidade: 
que que aquele meu amigo foi 

do }ir Ogr•sststa ; iC, triri, traz os lavradores mais conte.' cONãopon deite d, « sabia 
C(: centravam-se n'ur11a rua. O (-ida- Janeiro al allgtlns Causou sttr Ireza a i h a dão 13 deu uma bufetatla e escara tes e O gado é, com effeito me lembrava, se ° , náo 

] i E então -de teI-o sel-n + a maior E, de rela¡s 
ríyueza do lavrador com isso? Se o sr. + que tenho attltude do nosso parttdO, ex- nccessidatd;. ' roo na, cara dc eidad.io A rati- , 

Cie eri7 , tr r , p lho,. fonte de receita e a sua toe- F4rraz enfermou pressaida na r•ferid t reunia)'?, } reg ar os cancro u:u acto int:l!1 da mesma doente_ 
tOS dOS Se,, ad'r c sarios. 1 lei o eida iáo contribui au sor actual, isso í que ° seu succes-1 „"' A )rotura dasforar-s j' não é do \as aCtuae s C1rCtimStan- I o )ela ma- . Ç- sumptuari t meu tem-
R'Solverá tiCCCltal-O, COIInO .'eira alais + 1 sobre o gado eavallal, • p°, e, s2. fosse, que aguentasse o me 

or,lEira que púde, o I ❑1e!lto subl•e as útr Part¡eular- caro amigo b0 merecido Cias, alando a •' lí•;l p(?]:IiCa IarTOra rc;sOlt'•it i T (1 ayUi naS'0 .' tilei Zara<r y0 com O CaStig 
t bUarddC o5 b uas, é coei:_ A verdade-«dõ, a 

do nosso palz se encontrzi actos reune muìt ì ata, que i producente; caost mais pr jus) , gora vejo CU, doer», do presente f' reate, e d í urigein a 11as a 
presente Iblr'ete, b a agricultura ao que. interessa ai respondente 9 ° teme todos os presa dC Unna at•itti'd`J 11701' daf•rantes courzlentarios. l ,, parece que 

4 •c [n71rc ii ) i'Íc iadO pelas re- Agora di,,am-mE com a cabe- I ' ' q comprar este ida ie. s Sue eu encontrei na genera• Lsta'lo' estames a Eom )r > biela, entravada, ha largos l gra crido 
n S do ni•itS alto ptitriOtis- ça frosc•a,; quem foi o eaustdor Ilespanha poden.lo nós 0 gosto deaproveitar todas asocca-illezes, a sna tl'.tl -cha ántllral 1 n1O e d e71Ca( alo a El- Rei. •crzat-O aqui• e 

desta zaragata: fui o cidadão 13 a falta deste r e_ sióes, oppoi tunas e iro 
e prO ira sstt't2, ll nhutlia Otl-• _ que (leu u"ntt bofct:dt e escarrou nexo do gt.d0 empobrece )as °) ra sa[rstazer odiosinhó r ertrrï4ssvón-

tra podia sei' a itt*tUd do — ••••t-e-• sanloat0 os estau:nt's úe curral. O rue s pe desde+ o a na cara du cictadfo A, ou fui este maior doença 
Imposto sobro as eavalgadu,•as n0 . bem parece ue principio e da qual iIOSSO graHlt•e e t1(IhrC parti- (¡•• , desfurçandv s;; c!e um modo ordei-

L c artas, t'Z, cF ald l I Ilu do se 9  soffr caro)- o (leve ,• correspondente do «Janeiro» e muito ° sor. elos, o Uti1C0 partido monaC- • , ro c )z:ratu?  supor¡mído po- ,. 

t Pelu visto os b:O laeiros ente.' grande preju s-) qu_, causa á llesenbanem-se todos: a, "quc SC t1prCS'_'nta fortC I i):rlle de ?a»reis 2 dgr;cultura e p0ndenclas de 13arcellos 
o ir .11aïo cl0m, qu', quer.' o;tieer fú:'a da + , que, atila), potìco noticiòsos não servem para jornaes 

l2lidO e dtsc , pinado, como rE.x1e para 0 E tido, litiquice. Se aproveitam  fazer(? Maio vae eles)¡pando para o 'ata cl)afarrica? n•o passa de uma 
verdad--lrO pai-tido de govc r- sru occaso, tendo nos dado, uns escamtcicira Até á Semana, nas a bem da terra 

ou de nm vaso da , podem obter at-
nO. 1 dias bem ateis Parra os trah;3lhos noite, em qtt• oll0s possam exp - gunl resultado do seu trabalho. 

I'arzcracio llo contrario agricolas. +_orar á ccutxd0! \T' 
et't'C a lntrl'?al rasteira, ) aol IStiO mais — 't7_s — Passam e, se algue 

b As rnaiihãs toem sustenfadv uma (le vagar) ain 7ueal s )onça-Se tllãO d• tO0S QS l _ a as faça, qu : •• pa a adeante. m tas lê, sorri-se orrespondencias 
aS r1_ì0 pag11ere. =' 3-ai°•=JSas•° •• 'a ••0 1'•ra + f ição de prim, -ra em risadas a u,, ü1• ° esc, r •°==fia termina e s r urrei, com sobrescri- 

rOCCSSOS para fragmentar 4 cu1h©r ros ls,e as tardes teetlt sielu J •' 4 t P[o directo ao. actual c°r- sob escrí t) b1J o _ está rachado da n1 iu 
para fel-ir, paira entãr leCCr a u is¡ to ias . do aJ,,neirou: - .de trm_•reiu•,r)n_.•--.rnare•- •11LtU, 3•1 -c11}]O:n r3 tc7t!"-Cc'.tl]0s • `t• I•°— 

j•f O n e s 1 ias ra: hacluras. P I 'I apenas ue lSO P`eudonymo significa Onradõ bardo; , e.—:.Tuia p)(udo arz)zrr I•-L se a enfiam• 9 o queremos mas nao mintam, ? - as glorias 
partido. t<z)tr,-- J ando _grito)_ COm'Ça p01'gt1E Se c,es + que no., possam advir g 

lw,rcdit r, p dem, destas chronicas,5e é que p0_ r".. bem. ato (la cada vez m tis; a-' â`•,%• 1 (• i 
lemma de Pa iria e 1 1 ra miro é reP.ag r S SANTOS e não p u .? simples -• A CoUleita do ce,lteio Pr ~ ette . Precisa p 

t>et, o partido lt'O 0- !'eSslSta n lote este ma>dì- -- passeante da trombeta do illustre cor. 
} , ser abund Iate; e d'aqui a puuco co S- tema da f z_ - propab;tti-ía -ESCI,ivIori0 lia re ondente. que dmats esciUeCeU OS seus' mxis e 15 dias, já lia%or<, tente¡v °i p Ao contrario, faz lhe ate 

d c p )Cita. .11Gr1 vez) e est luetit, ))tais enluto favor se nunca fanar lhe 
CieVcreS dC •0I'iUr Uet. no; u. je bois dar nz•)rz cerre, como diz R . 'Direií •t% • Que os b efi• •s l nrl) dizem cias do « ,1 d 
podia esquece)-Os agora, tis milhos teme us fratrcezes. g e Janeì •, recaiam 

as rres iri,h, -
01'Rns CS'0 I)0--10 OS:0; d teStt l ! ' 3 . •tt' o+o n 3r 7da intetrínhos, 

Sem ne o embuste = •>e que indirectamente, \'<ste moral nt• r1!t0; _lonas •' ã0 toe U 3 P- > e f ij I `• • • í ti •1} sobre c•Ili que $ { t ' D d •. a pTi- U8 OIIlblts.c;l- 1 N c,v cto• uio• BUcro r, O Seta 
l 111CI:'a sacha, ora (! O ' roa s ce.nu por 1 i os. • —Que o pseudonyr110 desappare-

CQIt3a não, pôde enCOntrar-, aqui 1110 cltantaln, IVO visto atú ria pvIitica ha g' -••-- -`-- Jc,•.i, ,nenteem 
1 qUl amuem se julgue pes-

011i['a St):uLa o para a actual As Videiras te.n bom aspes( ., o )rzix)rcÏia; mas a mixordia em os T ¡•  melindrado por estes es-

cr politica, investido ntts a nas e çz du c'<tc 1u é Proulot[e _iteras de e.,nsurno t diffi i1 d:! RO -N I ler c!'ìp[os. 

' só L'))r passem,Ite funC•Õ 'ç ovt>t'nt7üt'als o ciara; a,guaz lavra-) ores V<iu e vnh ter' se — — al,_ , 1 )r meio de ❑ ala 
bitiet:, do si_ i PU Urdo já 0 enxofre, otr essa di•o- d•ta11'SE Clliínrc',a é, Que t•l1a se i•'a ?•••• » ••- nceslatl SÚ , eco- dr G? • s r 

> ga, que se en.le cora o nome de .',lese beiii; na politici a n1i- „r  I M  
res±alva ao partido •roores- • -••••••,• ••• 

F a • c.,xotie, e que só na côr e no Pr.. dia cunhes s a olho• 1 
nú, porque O snlicito conespondenre do «Ja_ SiSta a attitud: patriOtiCa2 e iço se p trdc:•1 coto o enxofre de ` °' ftt`:tcrs Silo, o que SãO; e n<o neir•» ,r t I , j- CGIf-,C COn] a minha Ultllne 

)edil de agtt trilar o- do que conc•a!nos a usar; lia jA iw) ar{uitlo, yue os tirtia,u.rdeiros que- chronica. 

ano! s. rem (ltl enes S >lam. -M'_Iteu a carapuça, cerro diz o nos nojo ministério para segou- , 
---ct0 Prinleiru d 1 s° bons p°•'o, C. p:,recz que e'la for do elies proceder sensata) C `ilnun-, I:O.r:•0S, pr,)pr¡etarios i .Iarie-rov do, feita á rledr.ia do referis) 

iterçi f i••• °calalilciro vrio dard, a primeira mito da cai. O ' passada pu:)li-:a uma Corra franqueza, eu estav Por l rosann•ace cie harmonia 

h1 mp.1e, LHE BARCU-0` 

t IlOtl, I-? a muro da boll.11ez r, mas Bens lia, que ytle ohsr- loa-"•a d• c.•I gt1103anIO,Ita lhe J guta! o resuliacto ale deu 
COM QS altos interesses ílu :e3 ão rEsolridvs a riãu fazer este r la •nilocente chrorlrca. - q K fui enviada d• Lour.-res ; or um F'tz ána nhã um atino 
111 ` Ctlillpr: dvfCnd l', _uno .' cilhe+n iratamenty á vinha; dos ina s illtistres l4.io sei quem é 0 digno f 1.üC 

b_11e1writo - Iti a represe,- a >r' 
hão-d s - que a'.u!npanh't a e, ' ura do «da!ieiro». •ir•ura-;e :nem li" Cu Q .' OSSO Sau r )cie os os atlor•s doso e Ap poia. 0 novo •Ot'CrnO:' t' lavr r. p e•linac1) creatura inteiii ente e cuia;t p0s• p̀i•rido an31g0. 

b glie S r, I bt>To,f • tleZ't a J> )In' c t0- que it_tn este anuo. b c, a: a..snn o dì q lultiando-se valendo mais _ìo 
Como podia Q il0sso par- Benta está rnt?itr• ds inì:na- o in:nsp. i.¡ss.rro jorrai E Moço ainda e robtasto, 

yue realul•nte vale. t•nl tanto srrGL, tido, represe) qae re •, quando a 
ltadO pelo Voto t da• ns t .' p , , za assiltL Imita ior (. cortez:as- secuiu XVI II , u 

t Cor as buas, e a0ucre saí se peSsoa'mui[o eivada dc i'icio, q tida pai'CCta dCS-
d8 Stia COmmiS5t2 ) cxxeCut1va, :eaconir. vinho paro e bom, estão cAqui encentrarnos ontras )e çll ,l c pequ .u0 meio onde tem 0 e• enrolar-Se -il1C n)unl longo fu-

i ch : ias e Sem cone orrrlleia de com ' 1 `'s ixlaÇães: lir,llandez i, suas a ! I/abitat e exerce a sua activida,ie. t atiro 1,1SOtlllo e oerecir a sua adllesãO ao ! - ' i•oridO 

pai:dorOs; as yue trOsandani r, mi- •. iiemtã, da di..+e• se d/ Anr,0 y(!on ciei óupia piament e;, elle 0t cai-,fil todas eá 1 COtlio CtCltial gabtnCte. SC CSSC , quadra d0 a.'110 em 
ga- l % Ol'(lia, f'st•í`J t"tLSI•1S, On quaSi. l'ü- t I:a00 pesS(,As c!e Gr <: cül ia qUC llinetc: não saiu dais st'.aS -! nada etc. p que eu apout,>i nattire•a ?li antC SC ,a 

z.as". I'r que isto é, trato o seiiSui;in ' c0moiitheren- } f deseI2tru-
d0 r! G:`JOU o numero le pe, te' á; pessoas de q,-rasi todos os cor nlla enl •„ 

]eiras, nem a sua organisa- eu; dic.z)zt 2)uduarzi. Bem fiai_ j regr:nos de diversas na,. ivrr r! ¡da_ i respn.,dentes barceílenses. } •rftlnlaCÏas 
t i• ts en•g inot: ,e o c tos tas d^ onde (Jrotrt,-•ores- ÇdO QbCdCCeU a it13'liraì pd5 gale;n é par.' as coisas; e, . , si,- cies• )vt ttr•tr I pGr,tr z•crl cor. 

'• t , •a ## l em é (te cêrca da i res Onde!?te: -o o °F7 -
Suas i a prociss_ïo. i `•('t4. P eu crio rue relu:t) coo- illOs frtcCtoS, 

t ira seja o yu tür, meti° nle]tos cura- O dr. Augusto . 
DC foro.'_ a — Be t1 Otí r.? nl d crise olìtíca oI'i`cs riceanlos a ct d `( ira a ulstribui•an de a<ï'e ticos us_ :2}or eira 

Iguma. (} mi- r' ira ,: ir mal 2 foi-nos arrebatada, i t s.a rasOlvida; esper _em 
Polo 1 o 11 Paralvtica ciesale er_ inça, e a cie tos. Apen as me r Histeria _titia) sabido de fó- p Pai `c m escessta- t corno Por féis, r 

1 soltado (i esta a) ur,)a irud:t cl mente repctídos ás vezes p ' t aicoeira, Cu- 
1 p 1 açáo de pr, - - e .'astenia , zes .'' uma fu- I ra d05 partidos godo Como 'us de , .c Ilstiiu- ria de vcl ,cidade só conlparavel á de tic1S gcil'taS era It1i•1aSSIyC] dCi-

- Y Zirzlzuçn--• parece que q, Itulo este, dons acouteciuielltus um t uni pi:l:dor qir• se empenha em } 
prOLy'rat2Ï Tl a1 atpenaS tin38 Sinn- r sr. n11111str'o da n _ rinha 'I'Cr, a !f! (UriimOt'Cnt! 51:,0 O pe taCtti0. 1 rebri lh ar multo a sua obra. dai l ecri, 1•IiP,ar. 

pies promessa & r, nem por l iFLnn;l, nci:) Podo- fazer n Cito do ! _Tem sido muito bem dirigida 1 os caros leitores, que ca não sou fe- i'enda cancíuido asco cur-
e1leS, t1CIi2 CO:ltl'a ClleStt; I niruisteriu, Por rei estra,ngeirv; Ia 1?'CeorinaÇt-,O. , . m SO unit't'.rSltat'i0 COnI 

Cì Aqui, num Cantinho dc, «t diStii2C- 
1 pU1J naSCc>n era: C IpOS, !'Uv r CIO», CUber[O CO;n Ut13 Oi?1nl•r C•ai7 C'_ til 

g rantialS deve d fazer uai t cia do Il.¡o cie P Que dizer.' a : sio vs nrrx;•zdei- pneu;ion }'alo I tciad0 a Sus -
daneiro a Iy de,ja lios do livro 1)etis,irneutO' Ciuelhos estJestsoro que enterteolnoumte' i i vice_41u-

g0•'ern0 Lltll nalc3t?, para , n ,iro de 17ã (3, sem s.:r naturali- (1¡z a liberdu.lt; d0 s tt pensamento? estt inlparc! q e apreseutatlePO aos bilha) CO1'n oS I13aíS a ])rofiLtlQs 
receber em trocai 0 a , •Dlo !sacio cid id o ) oito aaz; m,:s alil`7urltns tendo.. deixado 

} } r• i o;' lati brio s'i, o que cila lhes diz. • mer; anlaveis leitore• se <, er) t sr. 1,0i'r t •'ianna x f,i cieputr. lo Diz -lhe c ue, .. bú. ls. , acx.,o o, Cada cO:ldi c1 1110 e Otl a l3CtICt'D1enCta prOgt'eS- j. i J ''' i 1 teatro, o Eructo (f'esse estudo imnui_ l COIItCIIi-
ststa' x).0 Partido rO•' • 1 • C atra #à-, .• r, , ,,, 

l 1 ' oenerador; ente≥o ' ctos não ha, rr r, S!O•a•3o apenas por riais a Ui GO•í3 U-al ni-n3• a r b rm ,, tos. 1. g=ctest a , r •O OU Uti3 aCi-
c atoo é ist•••! l r• Verc dele e o desejo ard. ate e sincero ! tiilt•i 

í\tCnlitlmaS selo contrario. ao re'istandu e ene d' , coisas boas, costume; ,ã0 dois flaz•'CíldO conquista-
1 (llu'rzm saber, conav é isto? Imo soubarem, e como •oflE,dei1• c e 

Atacar O governo, só por• E tud) tina cambada. l .''esta rindo 1;0a malavent do naS 1 i t P Ira. orada ter• I pr_nieiras lide 
a Não, { ,t, (le•m ao diabo o que sabem, por; isto? 1\aO, . v pie:o d rsta canibada tosta o! nem ficam mais poi•rOs, cem efio vezes lei da }• rtiüCe, a maior P I © dito correspondente, que raras COnSidC-
flpartido prDgress:"t•, náo•queJtêm mais 9r•acct o, falia sena vira p ° r8laiO e • 11StO arlreÇQ 1• n J e a l)Oli (; •.; fic a .mais I'It 4. pï0 OKIt , ¡ dos ala-• 

X,(,r onba, é a desft?çat8z ̂ COtil ne Ido n;eu amuo pessoal e dedicadissi_ I •IStrc, pt CCtSti de rt•endl' ar o ' y — I'rececíida ale Ires dias da ro_ n'o redacto!' administ! _dor (io «i:om- + g i cios, do, iiiCStrCS, dos 
t7 In ) o b"d c0 ei2c► ws bo:1;O.-lhas para ga;cáes, a que- concerrein as mo- nlercio» sr. Luiz Ferraz. T 1 COtíC-as e do rey'(_ 

.Sou r_.uitò amigo cio sr, Luiz ;l'er. latido C1Jt11 todo o 
brilho R-



1 

C"mame:•eí‹> ele 13a veelho,sw, 
t 

terup:ratriento. , 
Rectb_-mosdoi; exemplares, ama- • di`tlticla •I'OfBSSOP:1 8 , 1 to a••-a• eceí7zoS il'rza luxuosa 

bilidaJelue agradecemos- a setl )ae e 11550, i3-011 o'O `• empreza tio Saldo I,leal agrade- 
—Re;.lisou-se ti:; quinta feira vitima 1 ce o bom acolhimento c¡ te teve p,,,-. 1 dP1StcT a31Za'1-icalza, 7i•tidalizeil-

q.. •I'. Carlos A1ltonlo Cit)rreta parte do publico b:nca;t vise durante r euwuncada conferencia pelo sr. dr.:' t• ZII1p,'eSSa ela pap•_,1 cOtiche 
Martins Liana residente da dir'eccã•3 t • u t curta estada n'e<ra villa ís re- 

P da Sllv:a, que :1C1u1 1'efild1 d c_óes dos rnacs •.' a.t. locaki;i ide e illilstr'ada com nzt11laS ,•-a-da Liga. 1 1'' 
A p rle;tra resultou muito aquem ` inuilos anno5 e agora vire as penhorantes r.fcreucias com que 1g11p,?S, Co111 e•lCellente colia-

do lie se es morava. :A ununciav.º-:e + ;;'U destinguiram, pr.,te•tanco a todos a 
um-• r - Í em 1_ ,51,0'l.Cïlile, os 11o5SOS ; u_t mar<•r grat1dí). - boração e nlrtlto variada. 

Lstanprez;r esiorcou-se por apre- ' 1[111a d_ZSl7'ei•tStclS extrall-
sentar ao puhli•o barcellence tudo 

  quanto ha de znaiornovuiade em pilo- i.'1r'aS illais 111 xitOSas. 
º1Z'8•ed31••lIIt'.90 tlle )i9!'OS r tographra tnimeda, ¡,ara desta furna 

corresponder ao bo:n acolhimento 11C II€•á l•á•ái Çi_ rá•`'iSQii - ue 

- [3ar eito 

cação, conOi tributo da no S- tos n,onarckucos e que cons ti tuem, no (lia 9•1 du co 1't•ute os s !guia Peta em treta O n ° 6 desta esplendida 
sa sincera alllizad_. por certo, a .absoluta maioria dos ter fúl. s e bens: S rocio ge-ente 1'el'[Sta, que hoje foi dtstl'Ibui-

Qllr SaUdt:)SaS C dOlenteS • conferencia reuna •o rr• h} ,une t, « fi 
o { cal, sahiu-nos uma diatribe contra o 1)aritbe2ls. 
recordações tios traz otite dia i exi;tente, aproveitando o sr. presiden-
de perenne prinlJverL1! te da Lig;t a occasiao de expor algu-

ntas ideias que, segundo nos paree•u, 
Accelte a n7CI110I'III do der ❑;ío e- tão muito cie h-rrmonia com os 

ClltoSO illoc0 esta I105tia Cvt) fins da 1_iga, trem devem ter agradado 1 1Cpat Itcao ele I ,t7erda d0 `I teve n est.t lerda urra 
de m tio d_ r<o . aos rocios que professam setatimen- distttctu lie lira •a vao a )rara ) ) 

membros Ja Liga liarceïlense. 
 -• —Os dignos emprez.irios do • Salão 

xw IJeal» Jeram no domingo passado 
entrada gratuita ,aos aluirmos das es-
colas da L'ga. 

Pertencente à M;snr•icor•día 

d'cst,(E cillcr: 
O fero d - 7,)0 reis, e•o:n laudo 

  mio de quarentena, imposto tio 

praso denominyxto o Moio Casal 
Na manhã da tersa- feira ultima l e1•:Dt•O elos (safos, e pr.rso do Castelo, na 

passaram na estacão cio caminlro de 1 r;;tti constitui-la uma cometi,são fie rtttzia de rlltl ade tio \r iva 
ferro desta villa,os directores e aluai 'Lara levara eiretto a festa de S. Juio, que se vompúe das se-ttintes pro- 
nos dos Collegios do Ezpirito S • to, nos dias è zb de junho proximo, • t 
de Briga, e de Santa Alara, do Por- j cie:+acles: na rua D. Antonio t3arrroso, d'esta p 
to, que realisavam o seu passeio an- 1 Uma Iara ele terra lavradia a 
nual. villa. 
Os excursionistas est,veram em O; comn.ìssionados parece que es-; mato no fundo da quinta d t Cas-

Vallenca Salv tterra e Tuv tão e;rpenhados em fazer reali a- uma tello, denominarla ela `I'outic•eira; 
' festa estrondosa, o qu_, d• resto, de-

Quando regressaram, ás S da tarde, Outra Liira de terra lavr.:(lia 
como o comboio tivesse aqui alguma sejamos. 

Haverá li ida illumina cão, mus n icas e 1 om vinha, denotit)ada da Sea-
demora por encontrar com o correio, fogo e consta nos que corridas de ra; 
receberam, na gare,calorosas manifes - barcos no Cavado. 
tações, promovidas pelas famílias dos Outt'a leira com rinha denorni 
alum,tos barce►lenses. Tocou a banda ---  ;-r-,  nada dos C.tniveis, tudo confrin 
da Offtcina e queimou-se muito fogo., tado no res e uivo inve.it lrin. 
Lancaram-se flores e foram levanta• válo 6fl=3• pobres de 5nst d.o l Lmulty Ceuta cal c.-el, a viuva 

suas belfas qualidades de ca-
rúcter, a 1,urez•t dos seus 
sentimentos L o rt'l•vo doseu 
talento, dir se-irt qu:, a aza 
fagueira d•t Felicidade ihe ro-
çava gela fronte alegre e jo. 
vial. 

Triste contiugeucia hulha 
na! 

De repente, o sol radiante 
da ventura, foi 5tib;tituido 
pele manto negro da noite, 
escondctldo-r-os para s•nipre 
d'esta vida terrena o dilecto 
e bondoso companheiro Xés-
ta jornada. 

mo i timbre no,co, a situr,ão, d-ire- •3e•p:eI]àia 
nos comeco á noticia cij r titulo en-
ima estas linha Por dC spaeho ptib1i(Cado 
--In,creveu-s.• socirr benemerito o c, 

exm." Vi.conda da Fervenca, pigan-; no d0 CjrU•'el'll+_)»,11. 
_ko a joia de zo:000 reis• 106, de 11 dto c01'rent(', foi 
—0 snr. F rrando Cardoso, digno 

ene tle de artillt n•i;i, oll reccu m il . 1101lle,11da l,rofessor,: da es-
 1s de uni folheto, produc'to :o ct)la pl'll"nal'la de Areias de 

sua, deciic,;,lo aos alumnos que to- 1 •Tl lttt' a ,p. a D. 1,.( Sa COr-
maram parte na. « Festa da Arvore». 
E, uma prelcc 'ãosinha, cscripia an ; rela rel\elra, hii>,.11tt•da pe-

alcan e dos seus pequeninos leitores. j Ia 05COla t11Stl'!(t 1 de Bl'a-
O auctor revela uma otientacão mui- 1 _ 
to pratic.t, servida por um delicado ga, co111 10 valore. 

dos muitos vivas. :•.flt02Il10 
-Os excursionist is agradeciam sau de Po:lri•o de Sousa Menezes, 1). 

dando a nossa terra com estrepitosas Dos administradures desta p;e- Ameli t du•rust.a ela Cunha ML 
acclamacões. Reinou o maior enthu- dosissinta institui,wto instalada no charlo. 21 :630 reis. 
siasmo. templo da Venerável Ordem Ter-

Ca5tid3 eito 

Na quarta-feira de madru-

gada effectuou-se, na fisgue- , reis-2:000 reis. 
Na impossibilidauo de as publi 

Lia de G8i1111, o enlace ma carros na lnte-ra, por abSoltita Buas na fr•el+)tezia de C(EY(Il)t'çOsi 

trlmotllal do 110550 pCe5ad0 falta de espaço, limitamo-nos por pertencentes, em partes 7*  

amjgo sr. IMatheus Lopes dos isso a inserir . nse rir no nosso jornal as à Miscriicordi,£ e irnraudude do 
Santos, estimad ) proprieta- somma,s da sua receita e despeza, 

rio do estabelecimento d'esta 
vjlla, Pliolo-Iris, e filho do 
nosso respeitavel amigo e va-
lioso correljgionario o sr. Ti-
burcio Lopes dos Santos, com 
a sr.a D. Laura Augusta da 
Silva Miranda, habil profes-
sora da escola do s,.xo mas-
culino do Campo de D. Car-
los, desta villa. 

Aos sympathicos noivos e 
a suas famílias enviamos as 
nossas felicitações. 

19- 11,1ga 

Antes cie dar comeco á noticia lo-
cal referente a esta sociedade de pro-
paganda do ensino, vamos definir uma 
situacão, dar aos nossos leitores um 
esclárecimento,que julgamos da maior 
necessidade. 
0 director de «O Commercio de 

Barcellos» é vice-secretario da di rec-
cão da Liga Barcellense de Instruo 
ção e de Educação. 
Por este motivo muito facil é que 

mascam equivoco,<;, originadores de 
discussões e polemic, s com que a Li-
ga nada terá a lucrar, nem tão pouco 
este jornal, orgão de um partido po-
litico, que para com a Liga não tem  
mais que alìectuosa sympithia pelo 
seu programais, pois esta é absolut a-

seira desta villa, qoo tantos 6e- L'ens pertencentes (í janta de 1)cc-
rochia de 

' 1*ór'rzellos• 

Dois carvalhos c,m vidAras,ro 

adro dx egreja de Fornellos,8:00U 

neficios presta, (listribuin(lo men-

sa'.rnente pelos pobres unais do 160 
burôas de páo, re;,el o:nc•s as con-
tas rolativas ao anco de 1JU8. 

que sau as seguintes: 
lZ •: eit,1  X30:780 reis 
Despe7z  414:3`-%5 reis 
Saldo que passr•n para o cor-

rente anno, 117 4-)õ reis. 
Bem hajam os devotos de San-

to Antonio e todos os benfeitor.-'s 
que auxiliam esta caritativa ins-
tituição, que tão bons serviços 
presta aos pobresinhos. 

•••••dn 

Na freguezia de Villar de 
Figos, deste concelho, a.p-
pareceu morta., ha dias,uma 
mulher d'aquella freguezia 
chamada Felicia. A infeliz 
a.pp areceu enforcada. 

Suppõe-se que a Felicia, 
se suicidou por diffieulda-
des da sua , ida. O cadaver 
foi transportado para a casa 
mortuaria do hospital da 
•2ise -icordia desta viIL, a 
fim de ;per autopsiado. 

•1o,-•iaitf 1,1 cia Miserleoa•slia 

No passado mez cie abril hou-
mente independente de partidos e fac- ve, n'esta prestante case de cal-i- 
ções. Jade, o movimento seguinte: 
«0 Commercio» não pode prescin- 1 Doentes 

dir do seu direito de livre critica, da 
sua liberdade de accão jornalística. 
Assim, considerando-se, como ur-

ge que sejam consideradas, ab soluta-
mente independentes as duas parciali-
dades do director do jornal e cio vice-
secretario da Liga, firmando-se bem 
expressamente esta doutrina, nem á 
Liga podem attribuir-se responsabili-
dades do que se publica n'estas eo- 
lumnas, nem este jornal está impedi-
do de apreciar como e:rtender os actos 
tia Liga, a 

Definida, com toda  a lealdade, co • 

Existiam, do mez anterior, 68. 
Entraram, 68. 
Sabiram, 64. 
Falleceram, 3. 
Ficaram, 67. 

Consultas 
Com medicamentos gratuitos, 

123. 
Curativos 

Ido banco, gratuitos, 636. 
n pagos, 1.1. 

Senhor L'unt Jesus ria Crttz, de 
esta villa, do(tic;s 1)or •lrrtrirzio 

Joaquim de Miranda Villas- 

Boas: 

Um quinit io de 3 dias em cada 
quinze, no moinl o da Formiga t u 

Formariga-31::00 reis — 7:800 
reis. 

  - ta- 6   

• aliZOlizieal 

Tem continuado a mere-
cer a concorrencia do publi-
co barcell(mse as interessan-
tes sessões c}-'lematographi-
cas que a empreza Campos, 
Correia & Costa, de Vianna, 
tem dado no Salão Ideal. 

Já dissemos que é este o 
melhor cviicmatographo que 
aqui tem vindo e tambcm po-
demos dizer que é o melhor 
que percorre a província. 
As sessões com a exhibi-

Cão de pelliculas d'arte, 111,i_ 
mal11CI7tC Cff. C tuaClaS, ICCI11 

charlado ao Salão Ideal o 
que de mais distincto se con-
ta n'esta villa. 

As sessões de hoje e d'á- 
matlhã, que Silo as ultimas, 

segundo nos informam, pra= 
m-ttem ter grande concor- 
reneia, itã-) só porque ac fi-
tas a exhibir são explendi- 
das, como ainda porque me-
reci ser visto o explendido 
trabalho do cynenlatographo, 

que dá uma projecção nitida 
e sem trepidação. 

Para ama nhã, domingo, as 
ultimas sessões ás $ e meia 

C C n1C1,1 & noite cnnl ires 
estrelas da llialor Seilsaçao e 
actuaijdad1.. 
A fita d',irte d.: ceco nle-

troS, «A «A b_lla CO111 este tltillO ecom oSub-

cjdade d, Lot.dres» c ó « •1a- titillo « L',liy'do especial conz 
rido desco.lfiad°». 1 secçdo de leitura em portll-
A empreza pede-nos a Pu- 1 ate{, obra nlensatl illush'ada 

blicação do seguinte sobre assw7ir7Ios campestres e 

AGRAI) CId1Lirl"I'O ' poplt ai'e5», r2Ce0er110S e t7lltt-

N 

u 11t'iwut', 

«].:II Ilaciend a» 

AUGGSTO COSTA do, teliz o seb-tilite sitr7l -It-Zrio: 

 < z  •  «Dva , ões scieutifïcas », de 
L. •L; «•1lininl_z» (querer e 
crèr) de Rodrigo I'elloso; `` 
«D •sdc'ln» (1'C1t .vos) de Alvaro 
`Pi,lhjiro; « Coisas velhas», dn 

Togar a prejuiso3 por vezes bastante e4, p ICS; «-4 Fonte de B.xt-
graud s. 

Evitar essas alterações, procnrattdo -Lo », de C. Lan.lolt; «1•DJ re- 1 
que as plantas viva-a em bo t3 colidi- lance » (chrorllca) de J. S.; { 

17brações» (versos) de Livro 
`P,:l'alia; « Chronica li,eira» 
de 11I; « Interesses locaes» f 

rnp 

D13esè(,•,:a das li lailizi(a4 

As plautas, como todos o3 sere, vi 
vos, estão sujeitas a alt_,raçõe3 uai sua 
vida normal, que podem corom>t-
ter atai, ou me nos a produe•ã,i, ciando 

tambem da preparac,:ão de formulas 
cspeciaes sob a indicaçáo dos agricu l-
Cores. 
Todas as consultas sobre estes as-

snmptos deverão ser dirigidas a 
O. Ilerold i,r C.'—ltna da Prata, 

l.}, 1•«—Lisboa, 

A' caridade dos7nossos lei-
tores reconlmerldamos o in-

lie V vive na maior 

feliz Antonio Zeferino Leite, c"(10 Cu)'naoraa  Salter de Ln-
tuberculoso, morador no C. dorzça• 

de Carlos, ---I•ettrott no  ultimo donzing(o 
q para Lisboa, X onde deve terjá se-

mizeria, y fluido para o Rio de Janeiro, com 

çoa,, dei e ser uma da, graad 3 pie• 
oecupa.õ_s de tudo o boa lavrador. 
As doença3 das plautas são umas 

vez -s causadas peta ac;:io do areio, o+t-
tras p^lt presença de ptrasita3, isto é, 
umas veztu3 podem ser ( vidas ao f.t- (sane.Zln_'nt0) da 1','dacc o; 
eto de frltar;m no solo o3 elente;itos 
nece;sarios para uma boa vegetaç o, a «SpJI't., d.Z reLicção; «Per-
um excesso de humidade, a uma falta fIS 112ZSCIlhIIOS», de DJIS e,4-
de arejamento conveniente, e:c, outra; 
vezes as doenças são provocadas por 
insecto, ou outros auimaes, que viven-
do á custa d:ts plantas, as destroem 
irais ou menos por eump:eto, ou origi-
nam alteraçõe3 trio gcanclos na vege-
tação, que a sua cultura só pode dar 
prejuizo; outra3 vezes as perturbaçõ:s 
tia ve etação das plantai, são causa-
das por outras infari(tres, nau nao Pn C17Z 
(lendo viver vida ind p1'r a dU + Bat'cCta'Us i'C-e.peudent , vd.v-
se alojar nos vegetas, culti• actos, :i 
custa :? os quaes vegetam, enfraquecen-
(10-o%, ou ntesnro destruindo- tis algu-
ma3 vozes, impedindo a3sim que decai 
qualquer pruducto remunerador, 
As doenças das p'anta3 são debella-

das ou evitadas, utuas veze3 por areio r-eS, 
de a,irrb,tffies ou correctivos, outras 
com a applieação de diversas substan 
cias que, actuando direct:tutente sobr 
u3 agentes dc) m,tl, o vão de3truir ou 
impedir o seu desenvolvìm.°nto. 

Estas substaaciz_-, untas rezes sim Fazem anuns: 
pies, como o i-'n-cofre ou o Arseniato 
de Chtnnbo, são na maioria cios caso3 11-, e—a -sr.' D. Laura curta- 
producto, preparados segundo determi- elo d =lrat(ts. 
nadas foruulm, das quaos ai-um-is 
dc preparadòo simples, estão ao al-
cance de lodo o lavrador; muitas ou-
tras só coar ditlieuldades e despeza3 
pode o agricultor obtr l- as, coei os 
meios de qrr.. ordinariamente.. dispõe; 
algumas rne3mo cie uso corrente culto 
é por exemplo a (:a!da Borda:e,a.pou- 
cas vezes são preparadas como deviam 
ser, de forma que o agricultor consiga 
o maximo effeito com o mínimo da 
despesa. 

Por vozes  com frequ^ncia, acanse-
lha-se urn, substancia parra combator 
um determinado parasita, não porque 
clla seja a irais econonlica t►;nr a mais 
eflicaz, mas siar por sei' a unira que o 
lavrador pode usar, attendeudo aos 
moios de que t:ispõe. 

Por todas estas r.:zões e convietos 
de que prestamos um bom serviço ao3 
agricultores, participarno3-111(,3a 'que 
convidamos o cxm.o snr. J. da Ca. ara 
P:stana, antigo director do Lfil),m o-
sio de Pchologia i'egetal, a ficar ou-
carregadò de uma nova secção danos- 
sa. casa, destinada a fornecer aos Ia-
vradore•j todas as indieayões necessa. 
rias para evitar ou debellar as doen-
ças das plautas cultivadas, bem como 

vista» apresentou lia retraite 
das Cru-es. 

E', C01710 
interessante 

7711 OS. 

Illustra -se com 3 e-1,plendi-
das phoÍobr,Ihttras dos si-s.: 
dr. Rlty PM7es de I711as Boas 
e Eduardo Jlarlins da Costa 
Soares e a do carro que a 

Se I,C, este 11.' tão 

Gonzo os antel'Zo-



setz gr•lnr,te fzlho, a sr.' D. a qual entra em pr `iç,,1 na • quem Comprar' dez ou 

a m ais bilhetes inteiros des--Passou ?wS rias cnz VilIa grlal1t1t1 de 6:000 1'els. 
Urna dorna pegneria, 

tampem arcada de ferro, 
a qual entra erri p raça na ̀dos os compradores. 
qual lia de 400 reis. Lisboa, 3 de maio de 

Estes moveis foraril 1909. 
p • i11'Urados aos execu-
tados José Alves Salda-
nha e esposa, d'esta vil-
Ia, nias auzente na tida- APJwNUNC!0 
de do Porto, ria eLecu- Manoel de Faria particï-
çJ0 que lhes inove Mar- pa aos seus amigo:; que, 

Annuncíos: linha, 3o reis: repetição Z , untamente cot-ri as füI1C-
zo reis. Coni,lnLnicados: lie ,, :t 4o rs. Ceillri, irosa d0 tt.all(,, da J 
0; srs. assinantes teem o abatimen- fl•f, tr1ezla de 11'cr17.Cl•o. çõ3s do ajudante do notar-
to t{ e 5 p. c 

Sã 1 Citad,)S por este e1m Sr. dr. Vieira Ra-s e melo 
1' t - 

frio, 1'iainia do Custello, o nosso 

presado onzigo e collrga da º•edctc-
çâo sr. Lzriz Ferraz. 

Assignaturas 

Barcellos:—trimestre, ?oo reis; se-
mestre, (ïoo reis. PGra de Barcello,:— 
paga atüantada—irimestre, Go reis. 
semestre, 20. Rraiil:—anno, s:soo. 

Numero aleulso 30 reis. 
Redac•s"to e Administração—R. D. 

Anto::io 'Barroso=Barcellos. 

Publicações 

conta.-se 3 Olo de commis-
521o. 

Remettem-se listas a to-

L. 
O thesoureiro, 

Á. de- Avellar 7elles. 

, ecerce l s d so lclt i 
todos os credores dos do,, para que foi ultima-
eYeelll:tclos, para assis- melite despachado. 

Os pret=os dos cereaes no tirem à e Lar;., o da Porttti Nova— 
us311•éln 11e seus dlreì Bal'cello%. pnSso rnerc•ldo, medida de • tOs. 

11,373, s<L0 os seguintes: Dat'ceilos., 8 de maio 
AI71ho brane,) ju nnt cie pa;-0e1àIn Ele N. 

Pe,'Iro C•'AiV110 e 
limo » ,=treno 

CI- liteio 
'11•ig l 

Feij•to brzincó 
» 

» 

» 

» 
» 
» 

ainnrello 

ver111e11-10 
ra.j,tdo 
fradinho 

preto 
manteiga 
mistura. 

Milho alvo 

Pitinc, 

Tremoços 
Ba,tata,s, 15 lcilos 
Z-irth,•, pipa.:.ie 5jo 

1-1 a 17 illil re , 

7•?0 
680 

680 
1010 
1000 

850 

de 191)9. 
Verifignei 
0 juiz d. paz substituto 

CA. 1laciei 
U e•er1V1à0 

efflttottio A•ev do. 

1`00  r1'ellltltt••'dt,© 

760' I .a publlcacão 

900 INj (lia 30 do corrente, 
12001 Pelas 12 livras e casa do 
750 ti,ibuntil cl'este districto 
760 n esta fregriezia da Silva, 
700 lo•;a.r da listrada, se -lta 
480 de pr•o_ler arrelnata-
560• çâlo sol)re o preço da sua 

litros <ivaliaç to que é de 6:680 
' reis de diversos inob;lia-

  rios, get3er'os de -coristi-

ino e selriovent-es,em 
tude do ordenado na e1e-
Cll( Cera cérta e cliv o immc+liat• sol a firi za com-

es obtem coai o B iLãA.NIO i:ELI• ,' ìlo gllE 

TE rl:, F. lL+rgadn, o m:,is certo e o i, ic'I'•Ial l•tlal "tU CC Il'lilì:0 
maia et?ic,iz dc todoa os remedi •s 

Frasco, 4:?tl reis, ti OVe aos e\e%tltadnS 
Dep sit.:s: 1.'sboa.—Phar:nncia Bar- r 

ral. rua Áurea, 128. - Porto: Antonío 1•Uniill ) d0 •\ x11,1 e 1flu-
Lnp,ts. i-ua d.ts FL)re•z, 33o.-Ilraga: liler. d esta fl'e•ftre'Lla•C iit' 
Araujo L Faria, rtta Conde Yacô Fiei-  
ra,-h•ueellor: 1'harinasia da Calçada 1 udo se i'a al'reniala(0 pe-
e nts priucipaes pharmacias . 

to iii,ilor lau o que ftri- 
offerecido. 

k 

E 
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1 NNI  UN Ci 11 (1 •çSj 
ANNUNGIO 

i.a publseacão 

NTo dia 30 de maio. 
por 11 Horas manhã, •l p • A thesollraria da Santa 
porta rio tribt3ntll iurlicial ;Cara incumbe-se de remet-• 
d.) Juizo de Paz do Dis-; ter qualquer encommenda 
ricto ale lsai'ce11oS. Sito •L de bilhetes ou vigesilllos, 

• logo  que seja recebida a sua 
ta lnfanie D. I1el►ritltie, importancia e mais i5 reis 

toem de, ser arrematados palra o seguro do correio. i 

Arrematação 
0jr2'4 Ene 1:eúrÉ•ei r0 

Ni a sala das sessões 
d'esla birita de Paro-
chia, tule de proceder-se 
á arrematação, peias 10 
horas da rrianhã do do-
niingo, 6 de inibo proLi-
llio, da obra de construc-
ção (Ia torre da e•reja 
lia rocínal c],-:,S. Pedro de 
A.lvi 

es-
-1 eolli+)pine o pro-

cto e condições que es-
tão pateliles todos os 
dias na casa, da residen-
cia do slgnatario. 

S. Pedro a'Alvlto, Vi 
de iliaio de 1009. 

O Presidente da Junta 

Padre Domingos Rodrigues 
DUM- 1e P̀i;zheiro. 

.\ 

12e•'oG • io  

Sifv'a, 8 d,,, inato de si Lis tiCO 
1909-

Verifiquei a Qxactid<to 
Bernardo de cWil-anda. 
0 escriedo fi paz 

José Ferreira Duarte Ve.11uso. 

Gratificação cie 100:00® rs. 
Dá-se uma gratificação de cem. mil reis -a 

quem fornecer indicações para a descoberta de 
pessoas que façam o conimercio de importação 
e venda de massa phospliorica (o qual está pro-
hibido por lei) desde que dessas informações re-
sulte a. nppi'efiensão da massa pllosphorica com 
multa para o deliquente não inferior á gratifica-
ção prornettida. Quere souber, pois, da eYisten•-
cia da massa phosphorica dirija-se a Antonio 
Maria Seuna Autunes, Rua da Cruz de Pedra, 135. 
Era(-a. f 

Adub(açõ'es (ctco-nlll1od(cidas 
as cultui--has 

Alem de marcas feitas para muitas culturas 
existem á venda das melliores casas de Lisboa os 
«colnponelites» ale todas as adubações apropria-
das ás diversas culturas: 

NádvMo de sodio 
%111fato de :a is.•º•or•io 

NZ;perpliosplial.os ale CM 

cliforefo de le•sE:1•'•l0 
NIZILIto (te pcat is,5110 

Geuso, c- de. etc. ete. 

Ha sempre o maximo escrupulo na, preparação dos 
adubos encominendados libra, que os seus effeitos sejanZ 
seguros. 

Prestam-se esclarecimentos quando sejam precisos 
ou exigidos paru a applicaçãn destes mesmos adubos. 

Pedidos a 

Joaquim Goliçalves da Silva Mattos 
aferidor e medidor official da Camara Dlunicipal de Barcellos 

Todos os a+inbos consatnmidos nos ultimos dois anhos—por signal com 
extraordinarios resultados—t 2m sido fornecidos exclusivamente pela impot•au-
o acreditadissinia Casa llerold e Ca—de Lisboa. 

À 0,1RIS CIO S, 
ENE r AE-OS-RIOS 

L' poderosa a sua acção nas afecções clironi-
cas dús ol' ãos re•Zpiratorios, estoli.ago, liado, iii-

R•14• testlnc►s, app relho uririario e l,ì_elle. 
ec•;le_ Esta estancia e Grande Hotel de S. Vicente abertas de 

L' f de inalo a is de outubro. 

Sob a direcção de 

Glerrsiaon da 16a a 

Solicilador ojficial da Câmi-a 
Tatrlarchal 

Encarrega-se de todo e 

qualquer despacho ecciesias-
L•el•l2 da 1111t tico dependente dias camaras 
Casa da ' ecclesiasticas portugitezas . INf 1Se 

1 \ unciatura,Ronia ou de qual-
o-(- 1ele •••Sl•o•• quer dos •linisterios, disca-o 

pesas ma}ria-ioniaes, proces-

sos ou dispensas para orde-
nações e de qualquer nego-

Extra:•ç•to a 9 de junho do 1900 cio coiigenere conca maxila 

l•geireza e economia. 

1"<33 ®<O> •t os :> i 3+® 

`Bilhetes a 40:000 reis 

T'LbC'SZinoS a 2:000 re:S 

ele praça pcll•.rca1 os St-'- 1 Os pedidos de-vem ser di-
1 Eleantissiuio jornal de modas em 

guinteJ elo\'ei i: 1'ig ld0> 210 thesoül'ell'0, !L portuguez. 

ol•dem de quem devein vir 'Iodeios da mais alta novidade 

`I'raya do c`3Sunicipio, 3a-z:° 

LISBOA 

A RA1 Y11,11A _DA R1o1)-4 

Anno  3 ï•00 

G meze-  1:500 

Urna vasilha de casta- senaotas e «canoas. 
OS vales, Dl dens d0 paga-

' ete.,ten-

AVUL-9O :300 reis 

para 

i 
n Io, arca(la de ferro, que mento ou outros 42ilores de do a r2co:nmondvtl o a circunist ancia 

levara C•iiin[ieritos 111 1'oS, prometa cobrança. , deVe ide sego assi a seuguez. 

Deposito em Barcellos 
Pharmacia 

Carlos (iUaria 'Z%ieil-a '1•anlos 

PROCURADOR 

dl—`]Z_11a do Infante D. Henrique-43 rEin frente. z Ì_ecebedoria 

•1ROyclopecffia deve sei' dirigida ao edita-
Manoel Lueas Torres, Rua 

,1111 ç Diario de Noticias, 93, Lisr 
boa. 

d•°•re••i® e It°cri°ei:a 

A EncNclopedia mais util 
e economica que se publica 
em Portugal. 

Preço da asSi ,-izatlti-a 

Cala mino ou 12 nt•uieros SC,() 

Numero avulso 100 

Toda a sol respondencia 

R .:tos, Ratzal•a 
TOUPEIRAS E RALOS 
Morrem com a applica- 

t,ito cio sensacional raticída: 

CI CERA DE MI1LHO 

:jue é o melhor raticida do 

mundo e que se vendo na 
pharmacia da Calçada. 
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Dr, Y<> ,cj> de 

Rara D. Alrtr,n:o Barroso—` ar-cellos 

Ne.3a2•94 a.s 

M,ignifico !oI.(Àdo de flanellas 1-)retas, _) iquets, dia--
,gon<ies e i.asirrúr;is de, cór, para fwo5 de sobrecasaca,, 
casaca, frak e palletot. 

laica collecção de phantasias para vestidos, c/c. 

;h lauollas, chitas, worins, p:tnnos eras, riscados, etc., etc. 

Cornhtctti sorzidu de, :rzitcclrzas c 1-;tidas )mi-u forros 

XINGUEM compre sem ver o sortido d'esta casa 
que tem por norula: 

'lU nder bv 1• aio, };::nr•a era a➢es• r>fat.iio 

•ei•t•.•ll1••,•Zte e •••1•;11ic11•t••i•• 
DE 

ANT€ NIO WOLIVElilA rVIAT T 0S 

èco„ •n n„ • • 

lir'••'•. `+• J • J,:. NL V•• t /J ('%.{Y  PRUG Á1 •• {/}' 

1;-1►1,ff I Ili. C:, MI, 1;11CC ,4(ao 
111 

•g ••(•.• R3a•:a•; ('ea•Ea•esteits- 

Por ;_ià Nordau 

TI•tl.iuc,•a0 de Agostinho Fortes 

hiblic,te,-io mew1 a1 Je 
",!C() 

1►il lilits pela insignili-

cantf• t1lt•lil`ti;l de 200 rs. 
{;111 llroc11111 a- e 300 reis 
Ct1C: !I tli r!•lcio !.1i Por 1510 
111Sl•lll Ìü;tllitC gilanlill II;I11 

se instrue quem ll,to 

quer. 

Condições d'assi,-, luit ura 

P;lgamento adeallt;Ido por 

V;1le do correio ou ela es-
tItilipilhas post es por 
c-:i•t -i regist da, 

o 

1•: des  Aviiin ` eus 

•1Zcn(l( 

1 

DE 

0 111 1,zS im•ort•nte este .l•elecimet• 
clu 11) i•Ill o e (11111 1112,18 lx).x(a,to Vend 

--Largo da Porra Nova e I)tui Ba jorra de F reita 

's•.i fio (9c g•os•i.c L•ÇLQQQQ-QQ-ÇQ•Q-Q ` ' •i!\L  
:i iro i _ vota. brochados 2rt400. 
irleio anno U vol. » 1yp200 

ACn1-0 Zoo reis!! 

Anno i2 vol. ene. 3,c̀jt,00 
Veio urino ti vol. enc. i,-," 

Avulso 3oo rei,+! 

P,esuntos, chouriços, Silpioi,,eso paios--'e llel,,.-ç ,, Limtgo ei A• venda. en-i 
Alemtejo; presu:.t•í e carne fr soa ele por;u, fiambre e salame; gtlei livrar1t.1S eorresponden-
jo da Serra, Crnges, S. Caetano, Rabaçal e Paliei; a • eitonas, ervi- ' 
lhas, conservas ele Espinho, sardinhas cai azeite, rr•,nte:ga, pie ki s e [es (1e 111'U• 1l1Cla E n0 ellt-
tomates, manteiga de Deu Christi ( Vianna do Castello); ananaz, ba-
nanas, do •e elo I3razil (abac•a(-his e bovaha•la), p•isteis de dô: e, la-
ranja, bulacha Maria, tosta e biscoutos para cará; aleite da •Tillariça 
a M0 rs. o litro, azeite do Brandão Gomes, finissimo azeite de Mi-
randolla para vender a retallu,- Especial café iiio:do a 120 rs. o ki-
Ao, chá •-••eto e verde. 

Vinho ela Quinta do sr. dr. Ramos a 3o e 4o reis o 
quartilho, 'cainhos verdes e do meia ela, R. C. Vinïcola- 
amentar, Dou b ro, le\e, ranco, Ermid li a, gasoso, cha,1 , 
pagnes e tudo mais que é dado a uma s_:lchicharia bem 2rede-ke a :lt tenç.ão (To 
montada, assim c )mo esta. eMUII.° pub lico lavara a lei-

ao a¢necnceeio abaixo, 
  ti:➢• fldilicos ntellers da 

lE;asa•(igs s, :as•iisiieoss, :a :arte 
n0nenemonOn:•ni 9  nenenennnInnPn(-)rtIrÌ r'r:nzai(>:.a, e0111 quem 8:iu-

nenn laode C(>1121Dc ili• ecos 
e l t.a do eonj•uneto (tos 
€8itos. vendenda tolos os 

r• 1-os B)or metade do.-4 
gire+ os de (gilalgiuser oesttir.a 
easn 

for 

tod;is 

cflbcl d'Almeida 

Rua do Alecrim, 40, 82—Lisboa 

as 

ca 
u 

PlIAR 
DA 

ACIA 

Saida e Pe-al casa da 1Mi•:f rieordiça 
d- t arcellos 

lreetor—Avclino Ayres Duarte, pliarmaceutico de 1.a classe 
pela Univwsidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos chie guar-
necem uma boa plia.rrnacia. 

Agencia de seguros. 

0 5 1 )0  T)O TT) TV1) 

fli,ar-ni-acia.  o Dro o lUDI 

Pliai'rliaceattico 

nafta Ifavjona de it'r•eii:as.--fie í•••i•o iscrr>Éa:artesrie 

LL©posito de productos chimicos o pliarivaceuticos nacionacs e es 
ti`angWcs—Aguas minoraes—Algalias —Funda s—Seringas-Irriga 
dores—Tlie,rmoinetros-311 iitas outras especialidatdes, 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, t ernizes, pinteis 
etc. etc.—Dibclicidado noa preços, —Pulveris idoi es dos iuelhdiaes 
y.•tte1•,J. 

V,J • 

A imica f-abrica 
q re ha* completa rua >ffsai-

i'ol> :º C121 

Sellos em bran-
co para rap:r-
tições o compa-
nhias, carim-

•t• bos de metal, 
•uÉ 1 borracha e pa-

ra lacre, nume-' 
radores, fim- I 
branens a côres 
ouro, releros, 

monogrammas o brasões, preusas, ba-
lancés, cunhos, alicates para sellar 

•JffiTejaj5•jC Ore►S 
I ito - i nzofv 

ï\a a.lutiga casa i\' ARQUES, rua D. Antonio Ba,rA 
so, antiga• rua Direita, alem de 1'erra.gens, tinta vidr0,• 
carvão, fei't'o e afame pararamadas, rendem—se [° eily 
s•ig:><e>oree nacionaos e estrangeiros de todos os auctc 
res, oa.mbus e tubo de borracha para sulfatar, Slliflto 
ele cobre, eíii,,oâE•r em p6 e pedra,, e outros artigos tud 
de primeira qualidade, e preços sem colnpetencia,. 

rj.1Uoel doa(Itlirsl coellio Go11ç'11 ,ii-es 

(SUCCLS8or• 

A INIODA ILIjUSTRADA 
Jornal das JL' arni lI:-tS 

Public,{Ição SLImllltll 
D;%•ee'or.a-1D. Leoner :212aMo>;rado 

Csplendido jornal de moelas contendo, em magni-
Ficas g.•avuras a preto e-coloridas, todas as nos idades 
em chapeus, toileites, pllantasias o confecções tanto pa-
ra senhoras cotllo crianças. 

i\Ioldes cortados em tamanho natural. 
Cada numero da , Aioda Illustrada» é acompanh, 

do da um numero do « Petit Echo de La, Broderie», jor-
nal especial de bordados ela todos os gener os. 

30 e 100 reis par semana no acto cia entrega. 
t elitinibo, fabrica de chapa- esmaltadas Assigna-se em todas as livrarias e d0 editor 

metal e ferro, gravura em pedra, o 
seus ameis. Litographia, 'Ivpogra-
phia, Papelaria t Ferragens, bilhetes, Antiga 
trabalhos superiores, et;, e a casa A. 
L. FRrIRE a;iavador, o qual tem fei-' 
to viagens de ostudo à Allernanha, 
Anstria, França, Inglaterra, o grande 
CASA do muitos artigos, aonde em-
p m rega ais artistas gtie todas as ou-
tras reunidas do paiz. Manda.da. se as 
encommendus para a provincia s co-
brança, por isso podem fazer os seus 
pedidos, de tudo qao vv. ex.., deseja• 
rem, para lho serem remettidos sem 
demora, 

A, L. FREI RB-GRAVADOR 

10 -1>i a 1.90, ceia (1:a •'Iciol•ia, 

I$11a trio QDEiro, 158 

Teleplione, 945—LIN 0A 

r adresse tele„aphico—F RIERP t 

13R15DE—Todas as com pras ! npc- - 
rioros a 800 reis, o fi-pgnoz pode re-
quesitar um kalendario-cliromo para 
escriptario com bloque, 

na. 

casa Bertralid—José Bus- .os 
I ti, Garreit, 75—LISBOA 

u 

confimul-hia Cie seouiL'0S 
• 

I lu t e:i nle ([ a d o 
Nociedade anonynia de responsabilidade limitada 

CAPITAL 200.000,000 reis 

Setimo anno de bonus aos srs. segurados 

£sta companhia effecttla Seguros inarttinioS e feri-esti'e5a 

preços rasoaveiS, Tenzaageiites em todas as localidades da 
prom.7w2a do Anho. 

Séde cila Braga. 


